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Gatos ferais são descendentes de animais domesticados que se adaptaram à 

vida em ambientes inóspitos, onde estão sujeitos a maior risco de exposição a 

agentes infecciosos e podem desempenhar papel na transmissão de 

patógenos (1). Esses felinos, por viverem próximos a áreas humanas e 

silvestres, podem atuar como reservatórios e disseminadores de protozoários 

de importância veterinária e ambiental. Dentre esses agentes, destacam-se 

Sarcocystis spp. e Neospora caninum, coccídeos da família Sarcocystidae que 

apresentam ciclos heteroxênicos e reconhecida relevância na saúde animal. 

Neste estudo, investigamos a ocorrência de Sarcocystis spp. e Neospora 



caninum, por meio de métodos sorológicos e moleculares em gatos ferais da 

Ilha Furtada, Mangaratiba, Rio de Janeiro, Brasil — população estabelecida 

desde a década de 1950. Foram avaliados: 1) soros sanguíneos para detecção 

de anticorpos anti-Sarcocystis spp. e anti-N. caninum; e 2) tecidos reprodutivos 

(útero, ovário, testículo e epidídimo) para pesquisa molecular de DNA dos 

protozoários. Este estudo está registrado no Comitê de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro sob o 

protocolo nº 6422250523/2023 (ID 002533). As amostras sorológicas e 

teciduais, provenientes de gatos encaminhados à universidade mediante 

solicitação de diagnóstico, foram fornecidas pela Secretaria de Meio Ambiente 

de Mangaratiba. Os soros foram submetidos à detecção de anticorpos IgG por 

Imunofluorescência Indireta (IFI), com pontos de corte de 1:50 e 1:25, 

respectivamente, enquanto o DNA dos tecidos reprodutivos foi extraído pelo 

método do fenol-clorofórmio e analisado por PCR, sendo inicialmente testado 

com primers para o gene constitutivo GAPDH como controle de qualidade da 

extração. Em seguida, protocolos específicos foram aplicados para detecção 

de Sarcocystis spp. e Neospora caninum, utilizando primers previamente 

descritos na literatura. Os produtos amplificados foram analisados por 

eletroforese em gel de agarose. Entre os 52 gatos analisados, 13,7% (7/52) 

apresentaram soropositividade para Sarcocystis spp., enquanto nenhum testou 

positivo para anticorpos anti-N. caninum. A investigação molecular não 

detectou DNA de Sarcocystis spp. ou N. caninum nos tecidos reprodutivos 

avaliados, indicando que, embora a detecção de anticorpos reflita exposições 

prévias, a ausência de DNA pode estar associada à baixa carga parasitária ou 

à distribuição do parasito em outros tecidos (2). Este é o primeiro estudo a 

investigar a exposição sorológica e a presença de DNA desses protozoários em 

gatos ferais da Ilha Furtada. Os resultados demonstram exposição sorológica 

desses felinos a Sarcocystis spp., enquanto Neospora caninum não foi 

detectado por métodos sorológicos e moleculares. Esses achados indicam a 

circulação de Sarcocystis spp. na população estudada. 
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